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1. INTRODUÇÃO 

 
Drosophilidae possui aproximadamente 4.200 espécies descritas, 

distribuídas em 75 gêneros pertencentes a duas subfamílias, Steganinae e 
Drosophilinae (BÄCHLI, 2013). No Brasil, Drosophilinae apresenta o maior 
número de gêneros registrados (13), enquanto Steganinae abrange cinco 
(GOTTSCHALK et al., 2008). Dentre os 18 gêneros identificados no país, 
Drosophila é o mais diverso e mais bem estudado. Esse fato está relacionado à 
biologia de suas espécies, onde a maioria é frugívora e, por consequência, 
atraídas por armadilhas que utilizam frutas fermentadas, metodologia amplamente 
utilizada pela maioria dos pesquisadores (TIDON, 2006; DE TONI et al., 2007). 

Segundo GOTTSCHALK et al. (2008), a baixa ocorrência de registros para 
outros gêneros no país é resultado da pouca diversificação na metodologia de 
coleta, que não abrange a gama de recursos que as espécies de Drosophilidae 
podem utilizar. Além disso, a necessidade de revisão taxonômica para alguns 
gêneros também é citada como um dos entraves ao conhecimento da diversidade 
da família. 

No estado do Rio Grande do Sul (RS), foram reconhecidos dez gêneros de 
Drosophilidae. Considerado como um dos estados brasileiros melhor amostrado 
para ocorrência da família, a maioria das amostragens foi realizada com iscas de 
banana fermentada (SAAVEDRA et al., 1995; GARCIA et al., 2012; POPPE et al., 
2013), restringindo a possibilidade de coleta de espécies fungívoras, cactofílicas, 
antofílicas, predadoras ou parasíticas. Neste sentido, a fim de ampliar o 
conhecimento taxonômico da família no estado, realizamos amostragens em 
cinco regiões localizadas na Planície Costeira do RS, utilizando armadilhas 
Malaise. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As amostragens foram realizadas no período de outubro de 2011 a fevereiro 
de 2012, em cinco regiões distribuídas ao longo da Planície Costeira do RS, 
localizadas entre as latitudes 29°35’S e 32°63’S. Os municípios que cada região 
abrange são: Região 1 (R1) - Pelotas, Turuçu e São Lourenço do Sul; Região 2 
(R2) - Barra do Ribeiro, Camaquã e Porto Alegre (Reserva Biológica do Lami José 
Lutzenberger); Região 3 (R3) - Rio Grande (Estação Ecológica do Taim); Região 



 

4 (R4) - Arroio do Sal (Parque Municipal Tupancy), Torres (Parque da Guarita e 
Parque Estadual Itapeva) e Viamão (Parque Estadual do Itapuã); Região 5 (R5) - 
Mostardas, Tavares (Parque Nacional da Lagoa do Peixe) e São José do Norte. 

Em cada Região foram utilizadas 28 armadilhas Malaise, que permaneceram 
no campo por oito dias. Os insetos coletados foram armazenados em etanol 70%. 
Os Drosophilidae foram triados e determinados até o nível de gênero, seguindo a 
chave proposta por GRIMALDI (2010). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 1.615 drosofilídeos foi coletado, distribuídos em 15 gêneros 

pertencentes a duas subfamílias, Steganinae e Drosophilinae (Tab. 1). Drosophila 
foi o gênero dominante, com 1.341 indivíduos, representando 83% dos espécimes 
amostrados, concordando com outras coletas feitas com iscas de banana para o 
estado (POPPE et al., 2012).  
 

TABELA 1. Abundância absoluta dos gêneros de Drosophilidae coletados com 
armadilhas Malaise em cinco regiões distribuídas ao longo da planície costeira do 

Rio Grande do Sul, Brasil. As amostragens foram realizadas no período de 
outubro de 2011 a fevereiro de 2012. Os municípios que cada região abrange 

estão indicados em *. 

Táxon R1 R2 R3 R4 R5 Total 

Steganinae       

   Amiota Loew, 1862 5 2 - 1 - 8 

   Leucophenga Mik, 1886 4 - 14 4 1 23 

   Rhinoleucophenga Hendel, 1917 6 - - 1 - 7 

   Stegana Meigen, 1830 2 3 98 5 1 109 

Drosophilinae       

   Chymomyza Cnerny, 1903 - - 2 - - 2 

   Cladochaeta Coquillett, 1900 - 1 - - - 1 

   Diathoneura Duda, 1924 5 24 - 17 16 62 

   Drosophila Fallen, 1823 22 66 77 211 965 1341 

   Hirtodrosophila Duda, 1923 3 1 6 - - 10 

   Microdrosophila Malloch, 1921 - 9 1 - - 10 

   Mycodrosophila Oldenberg, 1914 1 - 1 1 3 6 

   Paraliodrosophila Duda, 1925 1 - - 1 2 4 

   Paramycodrosophila Duda, 1924  - - 4 - 2 6 

   Scaptomyza Hardy, 1849 1 - 2 - - 2 

   Zygothrica Wiedemann, 1830 3 17 - 3 - 23 

Total (ni) 53 123 205 244 990 1615 

N° de gêneros 11 8 9 9 7 15 

* Região 1 (R1) - Pelotas, Turuçu e São Lourenço do Sul; Região 2 (R2) - Barra 
do Ribeiro, Camaquã e Porto Alegre (Reserva Biológica do Lami José 
Lutzenberger); Região 3 (R3) - Rio Grande (Estação Ecológica do Taim); Região 
4 (R4) - Arroio do Sal (Parque Municipal Tupancy), Torres (Parque da Guarita e 
Parque Estadual Itapeva) e Viamão (Parque Estadual do Itapuã); Região 5 (R5) - 
Mostardas, Tavares (Parque Nacional da Lagoa do Peixe) e São José do Norte. 

 



 

Segundo GOTTSCHALK et al. (2008), o Rio Grande do Sul apresenta 
registros para cinco gêneros de Drosophilidae: Drosophila, Hirtodrosophila, 
Scaptodrosophila, Zaprionus e Zygothrica. Trabalhos posteriores realizados 
através de coletas de corpos de frutificação de fungos e com armadilhas com isca 
de banana, adicionam novos registros para Mycodrosophila e Scaptomyza 
(GOTTSCHALK et al., 2009) e Amiota, Leucophenga e Rhinoleucophenga 
(HOCHMÜLLER et al., 2010), respectivamente. Com a exceção de 
Scaptodrosophila e Zaprionus, todos demais gêneros foram representados em 
nossa amostragem. Além disso, adicionamos a ocorrência de sete novos gêneros 
da família para o RS, Chymomyza, Cladochaeta, Diathoneura, Microdrosophila, 
Paraliodrosophila, Paramycodrosophila e Stegana. 

Quando comparadas às outras coletas feitas no estado, as quais 
comumente utilizam armadilhas com isca de banana, as armadilhas Malaise 
foram eficazes na coleta de uma grande diversidade de Drosophilidae, refletida no 
grande número de gêneros amostrado. BROWN (2005) sugere Malaise como um 
tipo de armadilha bastante eficaz na captura de Diptera, especialmente das 
famílias Cecidomyiidae, Ceratopogonidae, Phoridae, Sciaridae e Sphaeroceridae, 
sendo Drosophilidae amostrada em baixa abundância por este método. Nossos 
resultados corroboram suas observações, entretanto fica evidente a riqueza 
amostrada em detrimento da abundância, uma vez que em armadilhas com isca 
de banana o número de indivíduos amostrado é superior. 
 

4. CONCLUSÕES 

 
No presente trabalho, ampliamos a diversidade genérica de Drosophilidae no 

estado do Rio Grande do Sul e sugerimos a utilização de novas metodologias de 
coleta, como armadilhas Malaise, como formas de registro de sua diversidade. 
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